
Ezequiel 18, 28-32; 19, 1 

que com~tcu. e obrar conforme a eqiúlade, e a justiça: 
Ble assim clari't a i·ida à sua alma. 

28 Porque considerando o estado em que se acha. 
e apartando-se ele tôdas as suas iniqüidades, que obrou, 
êle certamente \·iverá, e não morrerá. 

29 Depois disto dizem ainda os filhos de Israel: O 
caminho cio Senhor não é justo. Acaso os meus caminhos 
não são justos, casa ele Israel, e não são antes os vossos 
os que são corrompidos? 

30 Por isso, .casa <le Jsrael, eu julgarei a cada am 
conforme os seus caminhos, diz o Senhor Deus. Assim 
convertei-vos, e fazei penitência ele tôdas as vossas iniqüi­
clades: E a iniqiiidade yn~ nfto tra1·á ruína. 

31 Lançai .para muito longe de vós tôdas as vossas 
prevaricações, de que vos fizestes culpáveis: E fazei-vos 
um coração novo, e um espírito novo: E por que morre­
reis vós, casa de J srael? · ( 5) 

32 Porque eu não quero a morte do que morr~, diz 
o Senhor Deus, conn:rtei-vos, e v1vc1. 

CAPÍTULO 19 
CÃNTICO LúGUBRE SOBRE A DESGRAÇA DOS PRfNCIPES DE 

JUDÁ, REPRESEN'rADOS DEBAIXO DO SiMBOLO BE DOIS 
LJ,;õEZINHOS, E SOBRE A DESTRUIÇ,'iO DE JERUSAL:1!:111, 
REPRESENTADA DEBAIXO DO SiMBOLO DE UMA VINHA. 

1 E. tu desfaze-te em pranto, sôbre os príncipes de 
Israel. ( 1) 

(5) E J,'AZEI-VOS UM CORAÇ,\0 NOVO - Com !ato nos 
adverte Deus da nossa Jiherdade, mandando que nos façamos um 
coração novo " um espírito novo. f:le quer que façamos da nossa 
parte o que podemos· e 1111e peçamos dêle o c1ue nf,o podemos. ·-­

Snnto Agostinho. 
( 1) SôBRE OS PRL..;CIPES DE ISRAEL - Filhos e netos 

tio rei J o~!as. 



Ezequiel 19, 2-9 

2 E dirás: Por que razão a leoa tua mãe repousou 
entre os leões, criou ela os seus cachorros no meio dos 
leõezinhos? (2) 

3 E procl.uziu um dos seus leõezinhos, e êle se fêz 
leão: E aprendeu a apanhar a prêsa, e a tragar os ho­
mens. (3) 

4 E as gentes ouviram falar dêle, e o tomaram. 
não sem receber dêle muitas feridas: E o levaram prêso 
em cadeias para a terra do Egito. ( 4) 

5 Porém a mãe, vendo que estava sem fôrça, e que 
as suas esperanças se tinham malogrado, pegou noutro 
dos seus leõezinhos, ela o constituiu leão. ( 5) 

6 :Êle andava entre os leões, e fêz-se leão: E apren­
deu a apanhar a prêsa, e a devorar os homens: 

7 Aprendeu a fazer viúvas, e a tornar em deserto 
as cidades dêles: E ficou desolada a terra, e quanto nela 
havia ao ouvir o seu rugido. 

8 E se· ajuntaram contra êle as gentes de tôdas as 
partes das províncias, e estenderam sôbre êle a sua rêde; 
foi apanhado ficando elas com feridas. 

9 E 1rteteram-no numa gaiola, levaram-no ao rei 
de Babilônia carregado de cadeias: E fecharam-no num 

(2) A LEOA TUA lllÃE - Jerusalém, furiosa e cruel, como 
uma leoa. 

LEõEZINHOS ---' Os príncipes sucessores do rei Josias. 4 Rs 
23, 34. 

(3) UM DOS SEUS LEõEZINHOS - Produziu a Joacaz, que 
saiu em breve um príncipe tão cruel e sangüinário, que figurada­
mente se compara a um leão costumado a viver das prêsas. 

(4) PARA A TERRA DO EGITO - Para o Egito levou o 
rei Necau prêso e manietado a Joacaz. 4 Rs 23, 34. 

(5) PEGOU NOUTRO DOS SEUS LEõEZlNHOS - Por êste 
segundo entendem uns a Jeconias, filho de Joaquim e neto de 
Joslas; outros.a Sedecias, seu tio, que era irmão do mesmo Joacaz, 
e do mesmo Joaquim. 
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Ezequiel 19, 10-14-; 20, 1-3 

cárcere, para que ma,is se não tornasse a ouvir o seu ru­
gido sôbre os montes de Israel. 

10 Tua mãe, sendo como uma vinha, foi plantada 
no teu sangue à borda das águas: Os seus frutos, e as 
suas fôlhas cresceram pelas muitas águas. 

11 E se lhe vieram a fazer sólidas as suas varas 
para ceptros de soberanos, e foi exaltada a sua estatura 
entre as suas fôlhas: E viu a sua altura na multidão dos 
seus lançamentos. 

12 Mas ao depois ela foi arrancada com ira, e lan­
çada por terra, e um vento abrasador secou o seu fruto: 
Murcharam-se, e secaram-se as varas ela sua fortaleza: 
O fogo a devorou. · . 

13 E agora ela se acha transplantada num deserto, 
numa terra sem caminho, e sem água. 

14 E da vara dos seus ramos saiu uma chama, que 
devorou o seu fruto : E não houve nela vara forte, ceptro 
ele soberanos. Tudo isto é digno ele lágrimas, e será para 
o futuro um motivo de pranto. 

CAPÍTULO 20 

LANÇA O SENHOR EM ROSTO AOS ISRAELITAS AS SUAS 
INFIDELIDADES, E AS DE SEUS PAIS, DESDE A SAtDA 
DO EGITO AT:11: ENTÃO. ~LE LHES ANUNCIA AS SUAS 
VINGANÇAS. PROMETE TORN.t-LOS A TRAZER À SUA 

TERRA. 

1 E aconteceu no ano sétimo, no quinto mês, aos dez 
d.ias cio mês : Que vieram alguns cios anciãos de Israel a 
consultar ao. Senhor, e se assentaram diante de mim. 

2 E foi-me dirigida a palavra cio Senhor, a qual 
dizia: 

3 Filho do homem, fala aos anciãos de Israel e lhes 
dirás: Isto diz o Senhor ·Deus: Acaso viestes vós a con-
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